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JUSTIFICATIVA

A formação do epidemiologista requer o conhecimento e habilidade no uso de técnicas de análise espacial.

OBJETIVOS

Apresentar os aspectos metodologicos e operacionais usados na investigação de surtos e epidemias com enfase na aplicação de técnicas de análise espacial.

PRÉ-REQUISITOS

***

TÓPICOS PROGRAMA

O curso abordará os métodos epidemiológicos usados na investigação de surtos de doença e as técnicas estatístcias espaciais, temporais e espaço-temporais que possibilitam responder as perguntas de pesquisa
relativas a investigação de campo. Serão utilizados aplicativos livres e de dominio público para as atividades práticas do curso.
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